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ENTRE NOUS >:«=;•— 

Dans un récent ar t ic le int i tule " l . < t (fraude 1/7/ ' , ' la 

toute s y m p a t h i q u e f e m m e de let tres qui dérobe sa person­

nali té sous le pseudonyme de Louysc de Bienville, déplo­

rait l ' e x o d e des jeunes filles de la c a m p a g n e vers la ci te 

labor ieuse , el e l le s 'attristait de ce «pie la (e r re , la bonne 

et saine terre lui ainsi déser tée , cl les vi l lages déc imés . 

C o m m e e l l e a bien raison «le s 'a t tendri r sur 1rs [oyers 

désertés el les terres appauvr ies faute «le bras qui lu tra­

va i l l en t , e l «le sueurs tpii la fécondent , oui , comb ien , e l l e 

esl parfois douloureuse el décevan te la. tuile «le la cam­

pagne vers la v i l l e , mais combien peu, en s o m m e , la 

f e m m e nie semble responsable «le cet te désert ion. Qui­

conque a- vécu aux champs n ' i gno re pas «pie la jeune f i l le , 

dans la fami l le , du cul t iva teur occupe une situation peu 

br i l l an te . Mlle donne toute sa jeunesse à nu travail in­

t e n s e ; e l l e esl l ' éga l e de l ' h o m m e par son labeur, cl e l l e 

sait p e r t i n e m m e n t «pic de toute cet te richesse qu ' e l l e en­

tasse par g rands tas avec sa fourche laborieuse, e l l e ne 

retirera, j ama i s r ien , et que les fils seuls toucheront au 

ga in g é n é r e u x des beaux «'pis Mouds . Si elle est j o l i e , 

v igoureuse el chançarde , el le épousera un gars aussi bien 

pourvu (pie s i s frères, mais si e l le est frêle, fa t iguée 

avant l ' â g e , si 1rs durs t ravaux de la ferme répuisent ou 

l ' ennu ien t , el le aura peu de chance de trouver le mari qui 

lui permet t ra de r e c o m m e n c e r dans sa maison, le travail 

auquel on l 'a assujettie des son bas fige. Depuis quel-

ques années , la situation de la f e m m e de nos campagnes 

s'est adoucie . L e s machines aratoires nécessitant le con­

cours de m o i n s de bras, la f e m m e aide ra rement aux se­

mai l les e t aux récol tes , et celles qui n'ont pas l a r g e m e n t 

à s 'occuper au-dedans de la mai son , sont dir igées vers 

d 'autres mé t i e r s , d 'autres t ravaux . E l un grand nombre 

de jeunes filles sont ainsi tournées ve rs la- carrière ingra te 

de l ' e n s e i g n e m e n t qu 'on ne peut sér ieusement leur re­

procher d«* déser ter , le jour où el les trouvent à uti l iser, 

pour plus d ' a rgen t , l ' ins t ruct ion qu ' e l l e s oui reçue. Cer ­

tes, il est triste de fuir le c locher où chante I*angélus 

dans la beauté éc la tante des midis parfumés de trèfle et 

de l o in , mais «pie deviendra i t la v i l l e , sans la c a m p a g n e 

(pli lui inocule sa seve généreuse et a rden te? Cer tes , 

c'est souvent pour plus dr labeurs cl de déboi res , (pie la 

jeune fille va g a g n e r son pain loin du toit f ami l i a l , niais 

c'est aussi pour a l léger l r fardeau de la f a m i l l e ; c'est 

[jour laisser plus beau cl moins opprime' le bien pater­

nel , qu ' e l l e s s'en v o n t , nos jeunes f i l les , oiseaux migra ­

teurs, chercher plus loin la becquée . Dans la v i l l e , e l les 

apportent leur saut»' robuste , leur naïve conf iance et les 

vertus t rad i t ionnel les mie les c a m p a g n e s garden! jalouse­

ment et sa in temen t . Mlles nous apportent ainsi leur foi 

v i v e , et leur piété touchante , leur s impl ic i té de mœurs et 

de g o û t , leur conf iance sereine en la v i e , leur ac t iv i t é et 

leur f o r c e : et ainsi el les régénèrent par toute leur be l le 

santé physique et mora l e , la classe où elles pénèt rent . 

Cer tes , el c'est l ' i n év i t ab l e t axe , quelques énerg ies va­

c i l l en t , quelques faiblesses succomben t , et voilà qui est. 

t rop pénible pour ne pas tout ten ter afin de sauvegar­

der cel les (p i i , ne sachant rien de la vie dép r iman te des 

ci tés , payent t rop chèrement leur ignorance . Il fau­

drait mul t ip l i e r les œuvres de protect ion et de re lève­

m e n t . Il faut surtout fo rmer à plus de ver tu , à plus 

d ' é n e r g i e , à plus de défense la jeune fille (pu» notre solli­

c i tude doit sauver , et l 'œuvre d 'éducat ion que la F é d é ­

ration poursuit , par des m o y e n s mul t ip les , ne peut m a n ­

quer de pénétrer dans toutes les classes f émin ines , où tout 

en développant des inst incts mei l l eurs , e l le saura o r ien te r 

l é s â m e s vers le travai l qui annob l i t , sanct i f ie . 

Madeleine G.-Hugucnin. 
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L'ORGANISATION SOCIALE CHEZ 
LES FEMMES. 

A v e c V O U S j e me s e n s H l a i s : 1 pour v o u s d o n n e r toute 
m a pensée «'t vous « l i re eomhieu i l es l urgent • 1 «• préparer 
n o s lendemains. 

S i 1 r s l'en i n les p r i s e s individuelleinenl sonl r e m p l i e s d e 
mérites e i accomplisse n i leur lâche quotidienne a v e c hé­
r o ï s m e souvent, s i o n les respecte d a n s lu v i e privée, s i 
«m s'incline h a s d e v a n i e l l e s , i | est u n e p h a s e c e p e n d a n t 
d u développement humain ( p i e n o t r e s e x e n ' a p a s tra­
versée, i l est u n degré d 'évolution qu ' i l n ' a p a s f ranchi , 
et la f e m m e à c e r t a i n s égards est comme e n retard s u r 
le reste d e l ' h u m a n i t é . C e ( p l i n o u s manque à n o u s 
remmes, c ' e s t cette a c t i o n concertée, ce travail collectif 
et raisonné d ' une classe, qui se s a i s i t , revel u n e person­
nalité morale, s'organise, se hiérarchise, dégage l es per­
sonnalités p u i s s a n t e s ( p l i s o n t dans s o n sein, l es p l a c e 
à sa t ê t e et imprime à tout le r e s t e d u c o r p s l ' é l an , l ' i m ­
pulsion d u n e pensée dirigeante, vigoureuse cl s o u t e n u e . 

L e s contradictions d e langage « p i o n r e n c o n t r e p a r t o u t 
d a n s l 'appréciation d u mérite d e s remmes et qui n o u s p a ­
r a i s s e n t si offensantes parfois n e s o n t ( p i e la conséquence 
d e cet é t a t d e c h o s e , et s e l o n q u e l ' o n se p l a c e a u p o i n t 
d e vue d u mérite p e r s o n n e l , et individuel d e s femmes, 
o u a u p o i n t d e v u e d e l e u r m é r i t e collectif, o n les e x a l t e 
o u o n les m é p r i s e . K c o u t c / . d o n c d e .U(//.s7/c, s e l o n q u ' i l 
se p l a c e à u n p o i n t d e v u e p a r t i c u l i e r o u général. D e 
M a i s l r e , q u i a d e s m o t s si reconnaissants p o u r la compa­
gne d e sa v i e , et <pi i comprend s i b i e n la grandeur d e sa 
v o c a t i o n maternelle, c h e r c h e cependant d a n s ses l e t t r e s 
à sa fille à détruire c h e z el le -c i t o u t s e n t i m e n t d e sa 
p r o p r e v a l e u r et à la convaincre d e l ' infér ior i té d e s o n 
s e x e d a n s t o u t l e domaine supérieur des i d é e s : i l refuse 
à la femme t o u t d r o i t à l 'originalité et t o u t e puissance 
c r é a t r i c e . " L e s femmes, d i t - i l . n ' o n t l'ait a u c u n c h e f -
d'a'iivrc d a n s a u c u n genre" , h e M a i s l r e l e u r p e r m e t 
seulement d 'écouter et d e comprendre les h o m i n e s , c ' e s t 
même ce qu 'e l les p e u v e n t a c c o m p l i r d e p l u s p a r l a i t , 
" m a i s q u ' e l l e s se garden! bien d ' ê t r e e n t r e p r e n e u s e s d e 
'grandes c h o s e s . L è s qu'elles v e u l e n t é m u l e r l ' hom-

" i n e . e l l e s n e s o n t p l u s que d e s singes." 
K n droit les a u t e u r s les p l u s accrédités p a r l e n t couram­

ment, p a r d o n i i e / . - i n o i ce t e n u e : d e l ' imbéci l i té d u s e x e . 
Georges S a n d n o u s a p p e l l e u n s e x e s tupide. L e lan­

g a g e p o p u l a i r e n o u s désigne s o u s le n o m d e s e x e f a i b l e . 
M e t t e / , e n regard d e ces expressions l es t e r n i e s d e v é ­

nération d u lils p o u r sa mere, o u d e l ' homme e n v e r s la 
femme supérieure q u ' i l estime. I l s vous d i r o n t l 'é léva­
tion d ' e s p r i t d e c e t t e femme, v a n t e r o n t la r e c t i t u d e d e 
s o n jugement, la pénétration d e s o n intelligence, l ' incom­
p a r a b l e ingéniosité d e ses r e s s o u r c e s : i l s e n f e r o n t e n 
t o u s p o i n t s l e p o r t r a i t d e la femme d e l 'Kvangi lc . 

C e s e x e m p l e s i l l u s ! i v n t - i l s suffisamment la d i s t i n c ­
t i o n ( p i ' i l f a u t l ' a i re entre la v a l e u r d e s i n d i v i d u s et c e l l e 
d ' u n e collectivité d ' u n e c l a s s e , ( r u n e c a s t e . I l est v r a i 
( p i e la c a s t e n ' e s t p a s distincte d e s i n d i v i d u s , q u ' e l l e se 
c o m p o s e même d e la somme d e c e u x - c i , et i l semblerait , 
q u ' é t a n t donné l 'excellence d e s é l é m e n t s qui la c o n s t i ­
t u e n t , e l l e v a i l l e c i l r a i s o n même d e la supériorité d e c e s 
é l é m e n t s : m a i s n o n . i l n'en est p a s a i n s i : pas p l u s (pie 
la r i c h e s s e d e la t e r r e n e d o n n e ses f r u i t s s a n s la- coordon­
nât ion d e s énergies p r o d u c t r i c e s qu'elle r e c è l e : p a s p l u s 
( p i e l es m a t é r i a u x a c c u m u l é s d ' u n é d i f i c e n e d o n n e n t 
l 'impression d e grandeur d ' u n t e m p l e avant qu'une main 

habile n e les a i t harmonieusement superposées d 'après un 
p l a n nettement c o n ç u . O u i , l es c l a s s e s s o n t v r a i m e n t 
d e s ê t r e s organiques susceptibles de croissance, c o n s c i e n t s 
et libres qui se c r é e n t u n idéal et qui s'acheminent v e r s 
m i e f i n : les i n d i v i d u s e n s o n t les c e l l u l e s v i v a n t e s et 
c h a c u n e d ' e l l e a u n r ô l e à jouer d a n s l ' a c t i o n s u p é r i e u r e 
d e l ' ê t r e «p l i l e s v i v i f i e . Isolées, c h a c u n e d ' en t re e l l e s 
n ' e s t p l u s ( p i e faiblesse, groupées d a n s le grand tout, 
e l l e s r e v ê t e n t u n e f o r c e et u n e p u i s s a n c e i l l j i n i t é e . 

( " e s t la gloire d e l ' h o m m e et c 'esl e u cela q u ' i l n o u s 
est supérieur, c ' e s t sa gloire, d i s - j e , d ' a v o i r c o m p r i s le 
d e v o i r s o c i a l , d ' a v o i r o u v e r t s o n intelligence à l'esprit 
p u b l i c et p r a t i q u é l 'abnégation e t l e s v e r t u s q u ' i l ( ' ( an -
p o r t e . 

I / i p l u s b e l l e expression d e c e t t e s o l i d a r i t é h u m a i n e 
s'exprime p a r l 'organisation nationale. A u - d e s s o u s d ' e l ­
l e , o u p l u t ô t d a n s ses c a d r e s , et c r a m p o n n é e s à ses f o r t e s 
a s s i s e s , l es a s s o c i a t i o n s libres se dévelopjxmt, l e s g r o u ­
p e m e n t s n a t u r e l s s ' o p è r e n t , l es c l a s s e s s'organisent, et 
à m e s u r e ( p i e ces groupements se c o n s t i t u e n t et c o n f i e n t 
l e u r p e n s é e à d e s i n s t i t u t i o n s ( p l i la- p e r p é t u e n t , la c l a s s e 
t o u t e n t i è r e s ' é l è v e , s ' a c h e m i n e v e r s le p r o g r è s et l a i t 
a v a n c e r la c i v i l i s a t i o n d " u n c r a n . Voyez l ' h i s t o i r e d e s 
professions, d u commerce, d e l ' i n d u s t r i e , d e l 'agriculture 
( p i i se c o n s t i t u e n t successivement e n corporation, e n p e r ­
s o n n a l i t é s c i v i l e s et g r â c e à l 'organisation qui l e u r est 
propre; p r e n n e n t u n e immense e x t e n s i o n , progressent d e 
générations e n générations e l a c c u m u l e n t p o u r l e u r s 
membres u n trésor commun d ' e x p é r i e n c e et d 'habi le té , 
«pie n ' a u r a i e n t j a m a i s possédé l e s i n d i v i d u s t r a v a i l l a n t 
d a n s l ' isolement. D e m a n d e z a u m é d e c i n o ù i l e n s e r a i t 
si sa p r o f e s s i o n n ' é t a i t p a s organisée e l s i d e s i n s t i t u t i o n s 
n ' a v a i e n t p a s c a p i t a l i s é h ' s a v o i r d e ses d e v a n c i e r s : s i 
l 'université n ' a v a i t p a s créé ses c h a i r e s et s i l es m u s é e s 
n ' a v a i e n t p a s enregistré l es complètes d e la s c i e n c e . D e ­
mandez a u commençant o ù il e n s e r a i t , si l es chambres 
d e commerce n ' é t a i e n t v e n u e s à s o n s e c o u r s , s i l'étal 
n ' a v a i t p o i n t c r é é |x>ur l u i s o n département d u commerce 
c l n ' a v a i t p a s veillé à l 'ouverture d e s voies q u i f a v o r i s e n t 
l 'échange. Qu'est -ce que c e t t e Ecole d e s hautes études 
commerciales q u i se d r e s s e f i è r e m e n t d a n s n o t r e v i l l e et 
«pl i a é t é c o n s t r u i t e a v e c les d e n i e r s p u b l i c s , s i n o n la 
c o m p l e t e d e l ' e f f o r t c o n c e r t é d e s gens d e c o m m e r c e e n 
Vile d e p r o d u i r e le d é v e l o p p e m e n t d e Icill* c l a s s e . UC 

t r a v a i l , l 'humble t r a v a i l , l e labeur d u manœuvre et d e 
l 'employé, ce t r a v a i l qui a été méprisé p e n d a n t d e longs 
s i è c l e s , le v o i l à l o u t à c o u p <pi i s'organise, et i l s ' e n d é ­
gage u n e noblesse insou|>çonnée; s o u s la direction d e 
ses c h e f s i l s ' é l è v e j u s q u ' a u f a î t e d e la p u i s s a n c e , il d e ­
v i e n t la grande f o r c e d u m o n d e , ses représentants siègent 
a u p a r l e m e n t et ses incroyables s u c c è s s o n t la j u s t e r é ­
compense d e s personnalités remarquables «pie s o n orga­
nisation a p r o d u i t e s . L ' a s s o c i a t i o n est t e l l e m e n t la. c o n ­
dition p r e m i è r e d u développement h u m a i n «pie l 'Egl ise, 
d i s p e n s a t r i c e d e toute vérité, déclare inviolable et s a c r é 
ce d r o i t à l ' a s s o c i a t i o n : e l l e a t t e s t e d a n s l ' immortel le 
encyclique " K c r t i m novarum" q u ' i l est d e d r o i t n a t u r e l , 
i p i ' i l appartient a u f a i b l e c o m m e a u p u i s s a n t : et les su­
perbes comme a u t e m p s d u C h r i s t n e c o m p r e n a n t pas 
c e l t e p a r o l e d e v i e la croient subversive et se scandalisent 
d e l 'avènement p r o c h a i n d e s humbles d a n s le monde. 

" L ' e x p é r i e n c e quotidienne (pie f a i t l 'homme de l 'exi -
gllité d e ses f o r c e s , " d i t L é o n X I I I Cje d é t a c h e l e s passa­
d e s l es plus s a i l l a n t s » " l 'engage e t le |>ousse à s ' a d j o i n ­
d r e une c o o p é r a t i o n é t r a n g è r e — d e c e t t e p r o p e n s i o n naît 
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la société*;" — el p l u s l o i n en p a r l a n t t o u j o u r s ties soeié 
tés. " L e d r o i t à l'existence l e u r a été o c t r o y / ' p a r la 
" n a t u r e e l le-même, et la société c i v i l e a été instituée 
" p o u r protéger le d r o i t n a t u r e l , n o n p o u r l 'anéantir. 
1 ' 0 * 0 8 1 pourquoi u n e société civile qui i n t e r d i r a i t l e s so­
c ié tés p r i v é e s s'attaquerait e l le-même, puisque t o u t e s 
"les societées publiques ou privées, t i r e n t l e u r origine 
" d ' u n même principe, l a n a t u r e l l e sociabilité de l 'hom­
me.* ' 

A la lumière tic ce t e x t e Fa i sons u n r e t o u r s u r nous-
mêmes et voyons jusqu'à quel p o i n t la femme a c o m p r i s 
ses obligations m o r a l e s e n eel ordre d'idée, quelle intelli­
gence elle a eue du devoir s o c i a l et quelle association «les 
énergies Féminines s'esl effectuée, en v u e d ' a i d e r la 
Femme à accomplir l ' intégralité de sa vocation d a n s le 
i n o n d e ? 

(n sninc. ) 
Marie Gèrin La joie. 

L'éducation de nos filles 

Dans ce troisième arcliclc, M min me Lcmaire nom 
parle de In mobilité, de In eurioxilêt <h In sciisibiMè de 
lins lilh llrs. 

De toutes les d i s p o s i t i o n s n a t u r e l l e s de l 'enfance, la 
mobil ité, a p p e l é e généralement légèreté, est celle que les 
mamans déplorent le plus, c a r elle e x e r c e terriblement la 
p a t i e n c e , et T o n est te n te d e la considérer comme la 
s o u r c e de tous les autres défauts. Pourtant cette mobi­
lité est utile à l 'enfant, elle lui est presque nécessaire 
e a r e l l e le met à l'abri d e s i m p r e s s i o n s t r o p profondes 
qui l u i briseraient l ' â m e . " C o m m e n t , d i t l'abbé Frczol, 
u n jeune enfant s u r v i v r a i t - i l à la perte d ' u n p è r e . «I une 
m è r e " ! s ' i l p o u v a i t comprendre comme un homme l a i i . 
la grandeur et l es conséquences de son malheur? — Gom­
ment p o u r r a i t - i l résister à l'excès de douleur qu'il é p r e u v e 
à l ' i n s t a n t de l e u r m o r t . >i cette d o u l e u r d e v a i t se prolon­
g e r ? . . . et s i e n c o r e , ici, la mobilité île s o n e s p r i t ne 
v e i i a i t a u s e c o u r s de sa faiblesse, p o u r l«- r e l e v e r de s o n 
a l l a i t e m e n t ? . . . " N o u s t r o u v o n s l'enfance h e u r e u s e , 
e l l e l'est en vérité à c a u s e de sa charmante insoucian­
c e . ' . . Evitons d o n c de r a v i r à l'enfant s o n heureuse 
i m prévoyance, qui s e u l e le protège c o n t r e les s o u c i s ( p u 
m i n e n t cl les chagrins qui t u e n t . 

L a " L é g è r e t é , d'ail leurs, est souvent la s o u r c e des ai­
mables qualités «le l'enfance. C'est elle qui p r o d u i t la 
s i m p l i c i t é , la n a ï v e t é , l ' ingénuité, et qui l 'ait «pie dans 
l es y e u x d e s 1 1 P e t i t s . " m i r o i r s de l e u r func, on découvre 
t a n t de c a n d e u r . — ( " e s t e n c o r e cette mobilité qui l 'ait 
p a s s e r l 'enfant , en un m o m e n t , d e la t r i s t e s s e à la joie, 
d e s l a r m e s l e s p l u s a i n è r c s a u s o u r i r e le p l u s gracieux, 
et qui garde c e t t e j e u n e aine d ' u n vilain s e n t i m e n t d e 
rancune c o n t r e la m è r e qui corr ige." Quel t a b l e a u p l u s 
gracieux et p l u s a t t e n d r i s s a n t " , dit e n c o r e l'abbé Pre-
/.ol, "que la v u e d ' u n e e n f a n t témoignant u n e a m i t i é 
f r a n c h e et n a ï v e à la- m è r e o u à la m a î t r e s s e qui v i e n t de 
la p u n i r , qui la p u n i t s i s o u v e n t d e c e t t e mêinc légèreté 
à laquelle elle doit u n retour s i p r o m p t et si s i n c è r e " . . . 

Ne n o u s plaignons p l u s d e s e n f a n t s légors ou é t o u r d i s , 

b o r n o n s n o s efforts à l es a m e n e r a v e c d o u c e u r à la r é ­

f l e x i o n . 

L ' i m i t a t i o n , est p l u t ô t u n e loi de la n a t u r e h u m a i n e 
qu'un p e n c h a n t . O n p e u t d o n c e n t i r e r u n p a r t i avanta­
geux p o u r l 'Educat ion des t o u t jeunes e n f a n t s . Mlle ser ­
v i r a , p a r e x e m p l e à l 'émulat ion: si bébé p l e u r » ' , p e n d a n t 
sa t o i l e t t e , il s u f f i r a de l u i c i t e r u n e p e t i t e a m i e de» s o n 
fige « p l i , e n p a r e i l l e c i r c o n s t a n c e n e p l e u r e j a m a i s , a u s s i ­
t ô t , l e s l a r m e s de bébé seront taries, elle d e v i e n d r a d o ­
c i l e , et p e u t - ê t r e d i r a - t - e l l e m ê m e , " J e s u i s b i e n a u s s i 
sage ( p i e ma p e t i t e a m i e . . . . 

Ne p e r d o n s p a s de v u e . M e s d a m e s , que n o u s s e r v o n s 
d e m o d è l e s à n o s f i l l e s , cl que ces d e r n i è r e s s ' e f f o r c e ­
r o n t d e n o u s copier t r a i t pour t r a i t . Surveillons-nous 
donc beaucoup, a f i n d'être absolument ce que n o u s v o u ­
d r i o n s ( p i e n o s f i l l e s f u s s e n t . 

Il ne f a u t pas p a s s e r s o u s s i l e n c e , la 3 i è m c disposition 
n a t u r e l l e : L e s l a r m e s s o n t le p r e m i e r langage d e l 'hom­
me, le s e u l ( p l i l u i permette d ' e x p r i m e r ses b e s o i n s à s o n 
entrée d a n s le m o n d e . M l l e s s o n t u n i n d i c e d e f a i b l e s s e , 
l e p r o p r e d e s c i l l a n t s r t d e s f e m m e s , car e l l e s d i m i n u e n t 
e h c / . l es garçons à m e s u r e qu'ils grandissent et f i n i s s e n t 
p a r se t a r i r c h e z les jeunes hommes. L e s Femmes l e s 
gardent toute l e u r v i e et c ' e s t h e u r e u x , c a r e l l e s l e u r 
sont quelquefois u n e f o r c e : ( p i e de grâces o b t e n u e s p a r 

I la s e u l e p u i s s a n c e ( les l a r m e s d e femme I K s t h e r d e v a n t 
Assilériis, n ' e u t p a s d ' a u t r e s a r m e s . 

L e s l a r m e s n e s o n t pas e n elles-mêmes u n d é f a u t , elles 
p r o v i e n n e n t de la s e n s i b i l i t é e t d ' u n b o n cœur. 

Il e s t ( les e n f a n t s , c e p e n d a n t qui f o n d e n t e n l a r m e s à 
• t o u t propos, et même s a n s p r o p o s . Le m i e u x est de n e 

p a s l e u r p a r l e r t r o p sévèrement o u d e n ' e n f a i r e a u c u n 
c a s , et d ' a t t e n d r e ( p i e ce déluge se c â l i n e d e l u i - m ê m e . 
Cette facilité d e s larmes est dû b i e n s o u v e n t à la. n e r v o ­
s i t é ; soignons alors l'organisation physique d e l ' e n f a n t , 
et a v e c les f o r c e s , l es nerfs se c a l m e r o n t . 

Quelques e n f a n t s u s e n t d e s larmes c o m m e d'un subter­
fuge p o u r o b t e n i r ce qu'ils désirent, sûrs qu'ils s o n t 
d ' a t t e n d r i r le cœur m a t e r n e l , ( l e s m a m a n s s'attendris­
sent si v i t e » . K t l l d i e / . les l a r m e s de v o s t o u t p e t i t s . 
M e s d a m e s , c i n ' e n f a i t e s de c a s qu'autant que Vous s c ­
i e / , persuadés qu'elles c o u l e n t s a n s e f f o r t et s a n s a r t i f i c e . 

Parmi l e s d i s p o s i t i o n s s p é c i a l e s a u x p e t i t e s f i l l e s , n o u s 
t r o u v o n s la "Cur ios i té" le "Dés i r de p l a i r e " et le " B e ­
soin d 'a imer" . Comment t i r e r avantageusement p a r t i 
d e c e s d i s p o s i t i o n ^ ' . 1 . . . . ( " e s t ce ( p i e n o u s a l l o n s étu­
d i e r . La curiosité n 'est p a s t o u j o u r s u n défaut, e l l e ne 
le d e v i e n t ( p i e p a r l ' a b u s qu'on e n f a i t . Répondez tou­
jours a v e c bonté a u x questions d ' u n e n f a n t , et s a n s rire 
d e l e u r n a ï v e t é . Il est. n a t u r e l «pic l ' e n f a n t qui ignore 
t o u t , c h e r c h e à se r e n s e i g n e r . Si v o u s le r a i l l e / . , o u si 
v o u s v o u s moquez d e ses questions, il se repliera s u r lui-
même, et s o n e s p r i t , même s o n cœur vous r e s t e r o n t sï 
j a m a i s f e r m é s . 

S i l 'enfant pose d e s questions i n d i s c r è t e s , a v e c o u s a n s 
i n t e n t i o n , répondez avec douceur m a i s a u s s i a v e c fer­
m e t é : "Vous n'avez p a s b e s o i n de savoir c e l a . . . o u e n ­
c o r e : " C e l a ne regarde pas d e s e n f a n t s de v o t r e f ige." 

Il f a u t prévenir la curiosité c h e z les e n f a n t s , en évi­
t a n t d e l e u r f o u r n i r u n a l i m e n t par des d é f e n s e s o u des 
recommandations s u p e r f l u e s , s a n s quoi on pousserait les 
e n f a n t s à faire d e s a c t e s rcpréhcnsibles c o m m e d'écouter 
a u x p o r t e s , de d é c a c h e t e r les l e t t r e s p o u r les l i r e , de d é ­
v a l i s e r v o t r e bibliothèque, uniquement p o u r s a v o i r , pour 
p e r c e r quelque m y s t è r e . 

Gcorginc C. Le ma ire 
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L ' A G E DES G L A C E S 

.1/. Dnlieux, professeur à VEcole Polytechnique de 
Montréal, nous fait Vhonneur de sa précieuse collabora-
lion, cl nous donne sur Vàgc de nos glaces, la captivante 
funic ijnc voici : 

A une «'| >< M | m -, l'url éloignée «le nous si on l'ail île l'his­
toire, mais toute récente si on l'ait île la- géologie, la mol­
l ir septentrionale du continent américain lui couverte 
de glaces. Une véritable calotte «le glace s'étendait sur 
presque tout le Canada et débordait sur les E i a t s - T n i s , 
au sud «les grands lacs jusque vers le Missouri cl l 'Ohio. 
('es glaces n'étaient pas immobiles mais glissaient len­
tement sur les pentes du continent, soit en nappes soil 
en louves, puis finissaient par Ibndre en arrivant d a n s 
les régions du sud plus chaudes et plus ensoleillées. — 
<)n donne à cette période de l'histoire de la terre, le nom 
de période glaciaire. 

Cette période glaciaire n'est pas un mythe, elle a mo­
difié si profondément l'aspect physique de notre pays, 
elle a laissé des traces si nettes qu'il faut bien lui faire 
une place dans la préhistoire. 

Allez par exemple aux carrières du Mile E n d , enlevez 
les sables marins qui recouvrent le ca lca ire qu'on y ex­
ploite et qui se sont déposés |>ostéricurcmcnl à l 'âge des 
places, alors que Montréal et ses environs formaient le 
fond d'un bras île n i e r , vous trouverez une pierre noire 
striée on dirait qu'un ouvrier y a buriné de gros traits 
parallèles. Ce sont les glaces qui ont l'ait ce travail, les 
pierres q u ' i l l i - , arracha ient étaient entraînées par la- lente 
mais irrésistible glissade, e l l e s frottaient contre lit du 
glacier, elles le burinaient. 

Lorsque le climat devint plus chaud et que sous l'in­
fluence du soleil et des vents secs, les glaciers battirent 
i ' i i r e t r a i t e , ils abandonnèrent toutes les houes, tous les 
cail loux dont ils étaient chargés, et ils couvrirent le pays 
d'un manteau d'argile caillouteuse connue sou-; le nom 
d'argile à blocaux. Ce sont ces blocaux glaciaires que 
tous ces gros ca i l loux, ces boulders comme disent les an­
glais, qui encombrent les champs de nos habitants, sur­
tout dans les régions du nord. 

("est encore aux glaces «pie l'on doit certaines belles 
plaines de l'ouest, ho Manitoba, les districts du Témis-
kaming et de l 'Abittibi, sont des fonds d'anciens lacs 
glaciaires , hors du recul des g lac iers , les eaux de fonte 
chargées de boues s'accumulèrent dans les dépressions du 
terrain, et donnèrent des lacs à rond vaseux. A la suite 
de ce> phénomènes divers, ces lacs se vidèrent, la vase 
resta. C'est elle qui constitue les fertiles t erres du M a ­
nitoba ou du nord ouest de la Province de Québec. 

Tout cela l'ait naître une curiosité bien naturelle: Com­
bien y a-t-il de temps que les glaces ont d i s p a r u ? Com­
bien «le t emps les g laces sont-elles r e s t é e s ? La ques­
tion est très controversée il est probable qu'il faut c o m p ­
ter par un petit nombre de milliers d'années, peut-être 
dix . peut-être vingt. Il n'y a pas eu une seule période 
g lac ia ire , mais une succession de périodes g lac ia ires . E n 
Amérique on en compte quatre, en Europe quatre et mê­
me davantage en certaines regions. Chacune de ces pé­
riodes correspondait à une a v a n c é e de glaces vers le sud, 
les périodes interglaciaires correspondaient à un recul des 

glac iers vers le nord, dû à l'apparition d'un climat plus 

chaud . C'est par un très petit nombre, de milliers d 'an­

nées, ou peu!-é lre par siècles qu'il faut évaluer les pério­

des interglaciaires. 

I i i intérêt cons idérable s ' a t t a c h e à l 'étude de ces pé­

riodes interglaciaires, c a r c'est dans ces périodes qu'on 
voit pour la première fois apparaître des vest iges hu­

mains . — L ' é tude des très a n c i e n s squelettes h u m a i n s 

s'est surtout faite en Europe à la suite des découvertes 
«pie l'on a faite un peu partout d a n s les c a v e r n e s . Le 

plus ancien débris humain européen est constitué par la 

mâchoire trouvée près de Heidelberg dans des terrains 
qui se sont formés e n t r e la tro i s ième et la quatrième (et 
dernière) période g lac ia ire . — Des squelettes t rouvés en 
Croatie appartiennent à la même époque. 

Dix mille a n s . vingt mille ans, si ce sont là les chiffres 

humains qu'on peut r a t t a c h e r a c e l t e période est relati­
vement restreint. 

II n'en est pas de même de la période qui suit immé­
diatement la dernière g lac ia t ion . 

Une race nouvelle, au front h a u t , à la taille élevée a u x 
proport ion-; harmonieuses envahit, à c e t t e époque l ' E u ­
rope occ identa le . — Ce SOIlt les homines de ce l l e époque 
qui nous ont laissé ces dessins sur pierre et sur ivoire, 
ces petites sculptures >i remarquables pour des t e m p s si 
reculés et qui témoignent des goûts art i s t iques extrême­
ment développés. 

L'antiquité de l 'homme en Kuropc est donc mesura­
ble. C'est un petit nombre de mil l iers d'années avant 
la période historique qu'il apparaît, ha soudaineté de 
ce l te apparit ion sans formes de transition, indique tin 
repeuplement subit de l 'Europe pur une migration sans 
doute asiatique de sorte «pie ce serait en Asie qu'il nous 
faudrait chercher la solution du problème de nos or ig ines . 

Mix mille a n s . vingt mille ans si ce sont là les chiffres 
auxquels nous nous a r r ê t o n s , ne sont rien à côté des 
durées géologiques. I / è r e quartenairc n'a laissé- de sé­
diments que sur des épaisseurs de quelques centaines de 
pieds: tandis qu'une seule subdivision de l'ère primaire, 
le carbonifère par exemple, apparaît a v e c des sédiments 
de plusieurs dizaines de mille pieds en certains endroits 
de la terre. — On peut juger par là quels innombrables 
siècles il a fallu pour que de telles accumulations se pro­
duisent. Pour le géologue les phénomènes g lac ia ires 
sont presque «le l'histoire c o n t e m p o r a i n e , et haïr étude 
lui parle un peu au c o u r puisque ses premiers a n c ê t r e s 
en ont etc contemporains. 

/•.'. Dulieur. 

GLANURES FEMINISTES 
(Suite cl fin. ) 

Voici la seconde gerbe de glanurcs féministes: clic ne 
le ride en rien à lu première, El nous laisse arec M. 
Fagucl an énigmaHîqnc sourire aux lèvres. 

Si nous (piiltons l ' a tmosphère c l ér i ca le , réconfortante, 
sa ine , débarrassée de ces miasmes que sont les sophis­
me», qu'ils soient f latteurs ou non : si nous laïcisons l 'a ir , 
elle n'en conserve pas moins toutes ces qual i tés dans la 
personne de M. Etienne hamy. Evidemment, on ne 
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refait pas l'éloge académique d'un esprit de cette valeur 
ce serait impudent, d'une outrecuidance un peu sotte, 
qualités dont je me gare autant qu'il est possible. Mais 
comme il n 'y a pas t rès longtemps encore , nous avions 
l'honneur de le recevoir , connue ici m ê m e au Manumenl 
National, nous ven ions applaudir son beau discours sur 
Ferdinand Bruneticrc, ce serait plutôt exe rce r un devoir 
d 'hosp i ta l i t é . . . . prolongée, que rappeler son souvenir 
en t e rmes élogieux. Les visités généralement attendent 
le départ de l eur hôte pour en dire ce qu'ils pensent. Nous 
ne pensons que du bien de M. Etienne Lamy, pourquoi 
ne pas d ire tout haut ce que nous pensons tout bas! ! J e 
crois que l ' a u t e u r de " l a femme de d e m a i n " n ' en a t t end 
pas mo ins de la reconnaissance do la femme d'aujourd'hui, 
l ' i n i t i a t r i ce , celle qui prépare les voies. 

Car ce t t e femme que son volume nous annonce n'at­
teindra son parfait développement in te l lec tuel , que si 
nous savons lui préparer l'ambiance favorable. La gé­
nération spontanée dans l'ordre intellectuel doit présen­
ter les mêmes difficultés que dans l'ordre n a t u r e l ! Pour 
parvenir au but souhaité, M. Lamy s'incline d'abord 
devant la femme des premiers siècles ch ré t i ens , qui unis­
sait à un savoir profond, une âme sainte et élevée; il con­
seille ensuite à la f e m m e mod< m e , de r eveni r ou de de­
m e u r e r fidèle à ces deux forces, la science et la foi. dont 
l 'a l l iance la rend invincib le . "Servir le catholicisme", 
dit-il, "c'est pour la femme servir sa propre cause. Les 
a t t a q u e s dirigées contre lui sont en réalité dirigées contre 
el le: il la rend libre, utile et respectée; les autres reli­
gions restreignent sa place dans le genre humain; la phi­
losophie inc rédu le la. dég rade , les réformes collectivistes 
l'isolent. De socialisme fait d ' e l l e l'ennemie, l'incrédu­
lité le jouet, les autres religions la suba l t e rne , le ca tho­
licisme seul la compagne de l ' h o m m e . Si aujourd'hui le 
catholicisme a besoin d ' e l le , elle aura toujours besoin de 
lui : elle veut être défendue, qu'elle le d é f e n d e . " 

Ce l a n g a g e magnifique est en tous points d igne de l ' un 
des c a rd inaux ver t s académiques ! Et ce journaliste fran­
çais, qui au l e n d e m a i n de la réception de M g r Duchesne 
à l'Académie, déclarai t que des deux discours, celui de 
M. Etienne Lamy, n'était cer tes pas le plus laïque, n ' a ­
vait pas tout à fait tort. C'est d ' a i l leurs depuis quelques 
années un «'change de bon- procédés. 

Messieurs les abbés deviennent à l'occasion d ' excel lents 
professeurs de littérature, t and i s que les laïques s ' impro­
visent prédicateurs t rès o r thodoxes . 

La préoccupation cons t an t e de M. T.amy est bien l'in­
telligence féminine développée, mise en valeur par une 
culture g é n é r a l e . 11 en soul igne tous les mei l leurs effets. 
S 'agi t - i l de m a r i a g e e n t r e a u t r e s , il y en aura moins d ' im­
p r u d e n t s , de basés su r des motifs pas très désintéressés 
quelquefois; en mo ins grand n o m b r e auss i , s 'effectue­
ront de ces " d é p a r t s pour l ' i nconnu avec un i n c o n n u " 
comme il le dit si bien lui-même, la jeune fille ayant pr is 
l ' h a b i t u d e de réf léchi r , et de caser chacun suivant son 
mérite. " L e s t ê t e s bien pleines sont celles qu'il est le 
moins facile de faire t o u r n e r , " dit-il encore , f inement . 

L e s sa lons ve r ron t la pu issance de l ' a rgen t perdre de 
l'importance, le m é r i t e de l ' in te l l igence compte r davan­
tage . N u l ne s ' en p l a ind ra , je crois. D 'a i l l eurs l ' un 
n'exclut pas l ' a u t r e , u n e bourse bien ga rn i e peut être joli­
ment ut i le pour se meub le r le cerveau. L ' a r g e n t depuis 
qu'il s'est a r i s toc ra t i sé semble perdre de ses qualités uti l i­
t a i res . Tl oub l i e , au milieu de tou tes ses élégances, qu ' i l 
n 'es t tou jours que le " m o y e n " pour a t teindre, une " f i n " 
devant le dépasse r . 
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M. Etienne L a m y ne se contente pas de ces résultats 
déjà très appréciables! S o n ambition pour la femme 
ins t ru i te va plus loin encore. Te ne sais pas de rôle plus 
noble, plus élevé, que celui qu'il nous des t ine eu ces 
temps de spécialisation à o u t r a n c e : celui de "conserva­
trice des idées générales." 

Il m'a. fait plaisir de r endre h o m m a g e au beau livre de 
M. L a m y . El le fa isant , d ' é v o q u e r ici de nouveau , sa 
fine s i lhouet te d e g e n t i l h o m m e de lettres, g e n t i l h o m m e 
ayant tou tes les noblesses , celle du s ty le , e l l e de l ' e sp r i t 
et C e l l e d e l'Ail 1 C . 

M. Emile Faguet nous devait bien un livre sur le fémi­
nisme ! Il écrit su r tous les sujets, promenant son r< gard 
d e philosophe amusé sur tous les événement, c o m m e sur 
toutes l e - ( l i v r e s de l ' e sp r i t . Tl a même refait le déca-
logue mosaïque, qu 'il a serti e n de fines " m o s a ï q u e s " 
représentant les divers s e n t i m e n t s du cœur h u m a i n . Vous 
avez lu sans doute ses "dix c o m m a n d e m e n t s de l'amour?" 

Eh bien ! nous l 'avons eu ce livre sur le Féminisme. 11 
a m a i n t e n a n t tout près d e trois ans d ' e x i s t e n c e . Mais 
je l'ai relu aujourd 'hui avec le m ê m e plaisir qu ' a lors . 
Sa verve piquante, ses paradoxes recouvrant le bon sens 
le plus la rge , le mieux éclair» ' : la mise au point de certai­
nes pet i tes vani tés mascu l ines e t f émin ines , tout cela 
vous t ient l'esprit en éveil e t . . . . en échec î II est dan­
gereux de con t red i re M. Faguet, ceux qui l 'ont t e n t é 
l 'ont fait quelquefois à leurs dépens ! D'ailleurs en cher ­
chant bien, il vous d o n n e raison quelque pa r t , à votre 
tour just ice vous est r e n d u e . J ' y songeais jus tement e n 
lisant ces l i g n e s : " A i n s i les femmes s ' a c h e m i n e n t à créer 
tout s implement la femme forte de VEvangilc, ce qui en 
soi est exce l len t , et ce qu i , remarquez - le , les r a m è n e à 
nous, par le chemin qu'elles prenaient pour s 'en é lo igner , 
connue il a r r ive . Ce t te femme for te , sér ieuse , i n s t ru i t e , 
b rave , s imple et f ranche , (pie le féminisme veut créer en 
haine de l ' h o m m e , c 'es t j u s t emen t la f e m m e (pie l ' hom­
me a ime d e tout son cœur et désire de tou te son Ame. Si 
ce t te f e m m e appa ra i s sa i t , elle serait souha i tée a r d e m m e n t 
par tous les h o m m e s — satif les c ré t ins — e t , se sentant 
aimée, e l l e se la isserai t épouser. Une f e m m e qui se sent 
profondément a imée finit toujours par épouser , et. elle a 
jol iment ra ison. — E t ainsi ce qui a é té i nven té pour 
diviser finirait par r é u n i r . 

C'est un bel h o m m a g e rendu à la f emme forte de l 'E­
vangi le , n ' es t -ce pa s? D e nouveau , M. F a g u e t pour ra i t 
lancer sa récente bou tade : " C ' e s t s ingul ier c o m m e je 
nie découvre ca tho l ique quand j ' y r é f l é c h i s . " 

Ce que pense encore M . F a g u e t du f é m i n i s m e , mon 
Dieu î t iendrai t en réa l i t é dans un e x a m e n de conscience 
scrupuleusement fait, s ans aucun re tour d 'amour-propre. 
C'est b ien, je crois , le fond de sa pensée , il y revient à 
m a i n t e s reprises dans ce t t e série d ' a r t ic les p i q u a n t s qui 
g r av i t en t au tou r de la quest ion féminis te . " L e féminis ­
m e . " di t- i l , " c e qu ' on n ' a pas assez vu qu ' il est au fond, 
c 'est une insur rec t ion , une saine et exce l len te insur rec­
tion de la f e m m e , non p a s cont re l ' h o m m e , mais contre 
elle-même, con t re ses p ropres défauts , con t r e les défau ts 
qu 'e l le ne laisse pas d ' avo i r assez n a t u r e l l e m e n t e t q u e , 
pa r ce r t a ins calculs p lus ou moins consc ien t s , les h o m m e s 
on t depuis des siècles, t r ès complaisamment cu l t ivés , e n ­
t r e t e n u s e t développés en e l l e . " 

Ce conseil — ind i rec t — est c h a r m a n t . Mesdemoise l ­
les. C 'es t le moyen le p lus ra t ionel de t e n d r e vers ce t 
a c h e m i n e m e n t dont il nous parle plus h a u t . M . F a g u e t 
nous donne de fort bons a v i s ! E t il fai t , à no t r e prof i t , 
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de petits accrocs à la malice masculine! Comment ces 

Messieurs pourront-ils nous répéter à l ' aven i r : " M o n 

ange, ma divine a m i e , " si le plaisir d'une opinion secrète 

diamétralement opposée, leur est enlevé . 

I'll devenues adorables, nous sommes adorées. C'est en­

core M. Faguej qui donne le bon e x e m p l e : " J ' adore les 

femmes féministes quand elles prétendent être aussi ins­

truites que nous, aussi solides (pie nous, aussi braves que 

nous, avoir aussi bonne léte que nous, et meil leur cœur 

que nous. C'est la plus belle ambition qu 'e l le puisse 

avoir . 1 la mei l leure . ' 1 

Comme vous pouvez en juger, c'est une lecture des plus 

attachantes, que ce volume que nous attendions de sa 

plume alerte, infatigable, toujours si finement tail lée. 

Nous ne pouvons qu'applaudir au bon et sain féminisme 

qu'il y préconise sans cesse. "Accordons aux femmes 

tous les droits, en leur conseillant de n'en user j a m a i s . " 

Voilà qui es! bien. Nous accepterons tout, n'est-ce pas, 

les droits d'abord, évidemment , les conseils, e n s u i t e . . . . . 

par-dessus le marché, connue nous disons ici familière­

ment . 

Mesdemoiselles mon travail d'abeille est te rminé, et 

si tout en vous remerciant de votre attention, je dois m ' ex -

enser de m'être attardée ici et là, vous le comprendrez 

sans peine. E n toute injustice — vous saurez en rendre 

responsable ces esprits distingués. Vous n'en voudrez 

pas à la modeste glaneuse, dont c'était l ' intérêt de recueil­

lir, tout ce qu'il lui était possible de recueillir dans le 

cadre restreint d'une causerie. 

Marin-Clam Daveluy. 

La femme dans les affaires 
(Extrait d'une causerie donnée le 26 janvier par M. A .-J. 

de Bra y. directeur de l'école des Hautes études com­

merciales, à VAssociation Professionnelle des Employ­
ées de Bureau. ) 

Si l'on étudie l«s statistiques des principaux pays, on 

constate que durant le dernier quart du 19e siècle et le 

commencement du 20e, la femme a. pris une place de plus 

en plus importante dans les carrières des affaires. L e s 

raisons de ce changement qui a profondément modifie'' 

notre vie et nos mœurs, sont d'abord le désir d ' indépen­

dance, désir provoqué par différents motifs, comme la 

volonté de ne pas être à charge à la famil le , d ' intervenir 

pour une part dans les ressources du ménage , et il faut 

ajouter, ce qui est souvent le cas, nécessité pour les céli-

ba ta ires comme pour les veuves de se procurer le néces­

saire pour leur subsistance. 

Mais la raison principale est l 'évolution économique 
moderne. L e s découvertes scientifiques ont révolutionné 
le monde et elles eurent entre autres conséquences, celle 
de donner moins d' importance aux travaux domest iques : 
ainsi le bon marché des tissus fabriqués par les procédés 
mécaniques ont réduit le coût des lingeries au point de 
n n d r e les raccommodages peu profitables; quantité d 'ex­
emples du même genre pourraient montrer que les tra­
vaux de la femme dans le ménage sont devenus beaucoup 
moins utiles. 

L e s inventions ont aussi en pour résultat l 'organisa­

tion moderne des bureaux avec l 'emploi généralisé des 

téléphones, machines à écrire cl quantité d'autres qui ont 
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changé complètement les usages commerciaux et ont 

ex igé un personnel beaucoup plus nombreux, surtout si 

l 'on tient compte de l 'extension colossale des affaires, 

résultant également et à un autre point de vue de ces dé­

couvertes. Pa rmi celles-ci, signalons particulièrement 

le développement des voies de communication qui a. ra­

petissé le monde et permis un mouvement plus actif des 

échanges. D'autre part, les concentrations de capitaux 

ont amené la création d'entreprises gigantesques, comme 

les grands magasins (pie nous voyons, dont le fonction­

nement est trop connu pour qu'il suit nécessaires d'in­

sister, et utilisant un nombreux personnel, principale­

ment féminin. 

Si Ton recherche les raisons pour lesquelles les femmes 

ont pris si rapidement une place considérable dans les car­

rières du commerce , on remarquera- que ce sont tout d'a­

bord des qualités qui lui donnent une supériorité incon­

testable dans bien des genres d'affaires. On a pu cons­

tater en effet , que les jeunes filles employées ont des 

qualités d 'ordre, de ponctualité, et autres, «pie l 'on ne 

rencontre pas toujours chez les jeunes gens. Ains i , il es! 

inutile de l'aire ressortir les qualités de la jeune fille com­

me vendeuse; on pourrai! dire que cette profession a été 

inventée pour elle. 

E n second lieu les jeunes filles ont trouvé un accès fa­

cile dans les carrières des affaires, en raison des salaires 

moins ('levés qu'on a pu leur allouer. Nous émettrons 

plus loin quelques considérations sur ce point important 

qui est la raison principale du nombre élevé d 'employées . 

Vous save / , et vous avez dû vous en étonner et avez 

eu raison de vous en étonner, que la question de l 'oppor­

tunité de l'admission des jeunes filles dans les carrières 

des affaires a é té . et est encore, vivement controversée. 

Cette question a été mise en discussion au congre- de 

renseignement commercial qui eut lieu à Vienne en 1010 

et qui a réuni des personnalités de tous les pays, en vue 

d 'examiner différentes questions relatives à l 'éducation 

commerciale . L 'éducat ion de la jeune fille se destinant 

aux affaires a donné lieu à une discussion et certains 

membres du congrès se sont déclarés opposés à la créa­

tion d'un enseignement spécial pour les jeunes filles, et 

désireux de voir empêcher dans la mesure du possible leur 

accès dans les carrières commerciales. On s'est séparé 

sans conclure et la question sera remise en discussion au 

nouveau congrès qui a lieu à Budapcsth au mois de 

septembre de cette année. 

Quoi qu'il en soit, l ' idée progresse, car les arguments 

de ceux qui sont adversaires de l 'admission des femmes 

dans les carrières des affaires ne résistent pas à la criti­

que sérieuse et l 'on peut s'attendre à ce que la- réunion de 

Budapcsth accélère ie mouvement en faveur de l 'ensei­

gnement commercial féminin. 

Tétons un coup d'œil sur ces arguments et voyons ce 

qu'on leur oppose. — ] . Les jeunes filles ne recherchent 
dans le travail du bureau qu'une situation temporaire en 
attendait! le mariage, et il serait plus avantageux pour 
elles d'acquérir les connaissances nécessaires à l'adminis­
tration du ménage, en suivant des cours d'économie do­

mestique. 11 est possible qu'un certain nombre de jeu­

nes filles considèrent les carrières des affaires c o m m e une 

antichambre dans laquelle elles attendent le mar iage , 

mais peut-on leur en faire un g r i e f? N 'es t - i l pas plus 

avantageux de mettre les jeunes filles en état de se pro­

curer, par leur travail, le nécessaire à leur subsistance? 

Tl ne faut pas perdre de vue qu'un certain nombre demeu-
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r en t d a n s l ' a n t i c h a m b r e plus longtemps qu 'e l les ne le 
voudra ient et que celles que l 'on a appelées les vieilles 
filles son t clignes d'intérêt. D ' a i l l eu r s , à côté d 'el les se 
t r o u v e n t d'autres femmes qui sont plus d ignes d ' in t é rê t 
encore ; ce son t les veuves qui quelquefois on t charge d 'â ­
m e s . O n ne saisit pas b ien la force de cet a r g u m e n t , 
car si les j e u n e s filles ne dés i ren t que des s i tua t ions tem­
poraires, ce n'est donc que t e m p o r a i r e m e n t qu 'e l les font 
c o n c u r r e n c e aux j eunes g e n s et la chose é tan t c o n n u e , 
on ne leur confie na tu re l l emen t (pie des postes ayant une 
i m p o r t a n c e r e l a t ive . 

I n second argument, c ' es t que ce n'est pas la inission 
de la femme de s'occuper des choses de la r,ie active, ccl-
lcs-(\i demandant trop d'énergie cl les fatigues qui en ré­
sultait sont tr<>]> grandes prmr être supportées pur elles, 
étant donné leur constitution ; cl à l'aide de statistiques 
médicales on démontre une augmentation constante des 
maladies des femmes, une progression considérable de la 
mortalité infantile, elc. On répond avantageusement à 
cet argument en faisant observer que ceci est une quest ion 
h y g i é n i q u e et que si exceptionnellement la chose pent 
être e x a c t e , d a n s le cas où certains bureaux se t rouve­
ra ient d a n s de mauva i ses condi t ions , le législateur pour­
ra i t m e t t r e les employeur s dans l'obligation d 'avoi r des 
installations établies c o n f o r m é m e n t aux lois de l ' hyg iène , 
favorisant les conditions du travail et le r e n d a n t le moins 
pénib le possible. Par exemple , en Belgique, une loi 
oblige t ous les magasins à mettre des sièges à la dispo­
sition des jeunes filles, ce qui leur permet de se reposer 
aux h e u r e s où la c l ientèle fait défaut . Au res te , r emar ­
quons que le législateur es t in t e rvenu f réquemment pour 
r é g l e m e n t e r le t ravai l dans l ' indus t r ie manufac tu r i è r e , 
imposant des cond i t ions pour le t ravail des f emmes et des 
e n f a n t s , c o m m e des heures de t ravai l moins longues pour 
les f e m m e s mariées de façon h ce qu 'e l les puissent consa­
crer u n e pa r t i e de leur t e m p s aux soins du m é n a g e , des 
m e s u r e s spécia les pour les indus t r ies dites insa lubres , le 
c h ô m a g e obl iga to i re pendant la période précédant et sui­
vant i m m é d i a t e m e n t les na i ssances , e tc . Si les condi­
t ions de t ravai l d a n s les bureaux é ta ient an t ihyg ién iques , 
il est p e r m i s de croire q u ' u n bout de loi serait vi te élaboré 
pour y m e t t r e un t e r m e , en supposan t que les lois exis­
tantes soient insuff isantes . 

Un t r o i s i ème a r g u m e n t est VaviJfisscment des salaires 
par la concurrence que les jeunes filles font aux jeunes 
(fens. A vra i d i re , c 'es t peut-être là le grief essent ie l , 
mais inavoué-, que l'on fait aux jeunes filles a y a n t cherché 
occupa t ion d a n s les affaires. La question a m ê m e été 
n e t t e m e n t posée en ce r t a ins pays quand il s 'est agi de 
leur donner un enseignement spécial en vue de leur pré­
paration aux car r iè res des affaires. D a n s l'état actuel 
des choses , il faut r e m a r q u e r que les jeunes filles occupent 
p resque tous les emplois suba l t e rnes et cela en raison de 
leur m a n q u e de préparation. M. J u n o d . inspecteur gé­
néral do l ' e n s e i g n e m e n t commercia l en Suisse , a pu faire 
observer ce qui s'était passé dans ce pays. Quand il fut 
ques t ion de d o n n e r l'instruction aux jeunes filles, les so­
ciétés d ' e m p l o y é s de c o m m e r c e m e n è r e n t tine vigoureuse 
c a m p a g n e d e v a n t laquelle les d i rec teurs d 'écoles demeu­
raient indéc i s . L e g o u v e r n e m e n t helvét ique fit savoir 
que les subs ides scolaires seraient con t inués à condit ion 
que les j e u n e s filles soient sur le m ê m e pied au point de 
vue de l ' e n s e i g n e m e n t . Cela, eut pour résul ta t de don­
n e r aux j e u n e s filles des capaci tés qui on t élevé leurs 
ex igences au m ê m e niveau (pie celles des jeunes g e n s . 

ce qui est assez r a t ionne l . La. règle est devenue , à ca­
paci té et à t ravai l égal , salaire égal . I l n 'y a. en effet 
a u c u n e raison plausible pour que d a n s le con t ra t de louage 
d ' o u v r a g e , un m ê m e t rava i l , effectué d a n s les m ê m e s con­
di t ions et donnan t la m ê m e sat isfact ion puisse ê t r e rému­
néré d i f f é remment , selon les m a i n s qui o n t accompl i le 
t rava i l . L e s j eunes filles ayant acquis des capac i tés qui 
leur o n t permis d ' ob t en i r des salaires équ iva len t s à ceux 
des j eunes gens l 'host i l i té des employés est d i spa rue , la 
concur rence des bas salaires n ' ex is tan t p lus . O n p e u t 
s ' a t t end re à la m ê m e cons ta ta t ion pa r tou t où l 'on p r e n ­
dra des mesu res pour d o n n e r aux j eunes filles un ense i ­
g n e m e n t dont les emp loyeu r s sont les p remie r s à béné ­
ficier et déjà actuellement, l 'Aut r iche es t en t r ée d a n s 
ce t te voie. 

R e m a r q u o n s que d a n s l 'étal actuel des choses , il n ' y a 
que quelques catégor ies d ' emplo i s qui son t accessibles a u x 
j eunes filles et (pie ces emplois son t précisément les infé­
r ieurs , qui ne pour ra i en t ê t re de n a t u r e à sat isfaire l ' a m ­
bit ion d 'un j eune h o m m e ins t ru i t . C o n s é q u e m m e n t il 
ne peut ê t re question de concurrence. Mais nous i rons 
m ê m e plus loin : la- jeune fille ins t ru i t e de ces s i t ua t ions 
inférieures et, si elle en a- les capac i t és , il est jus te qu ' e l l e 
occupe un emploi dans lequel il lui sera |>ossible de me t ­
t re en valeur l ' i n s t ruc t ion qu 'e l le a acquise et naturelle­
ment, qu 'e l le reçoive une r é m u n é r a t i o n c o r r e s p o n d a n t e . 

C 'es t pourquoi il faut se féliciter de la c réa t ion de ce 
mouvemen t généra l en faveur du d é v e l o p p e m e n t de r e n ­
s e i g n e m e n t commerc ia l féminin et souha i t e r voir les pou­
voirs publics p r e n d r e des mesu res ]>our encourage r les 
ins t i tu t ions e x i s t a n t e s e t éven tue l l emen t en o rgan i se r là 
où elles feraient défaut . 

P o u r t e r m i n e r il conviendra i t d ' e x a m i n e r , ma i s ceci 
bien s o m m a i r e m e n t , ce que doit ê t re ce t e n s e i g n e m e n t 
professionnel pour les j eunes Filles. E v i d e m m e n t tou t es t 
relatif , cela dépend des ap t i t udes des in téressées et des 
car r iè res qu 'e l les dés i ren t embras se r . D ' u n e façon gé­
né ra l e , pour les j eunes filles b o r n a n t l eur a m b i t i o n a u x 
emplois subalternes, il faudrait des écoles spéciales a y a n t 
des programmes d ' e n s e i g n e m e n t é tabl i s de façon à ce 
qu'elles a ien t u n e format ion r é p o n d a n t aux nécess i tés de 
leur s i tua t ion . P r e s q u e tous les p a y s en on t i n s t i t ué s 
a y a n t des p r o g r a m m e s ana logues , suf f i samment c o n n u s . 

A côté de cet e n s e i g n e m e n t m o y e n , il doit ex i s te r un 
enseignement supér ieur des t iné aux employées d ' é l i t e , 
désireuses d ' acquér i r u n e formation un ive r s i t a i r e et d ' a t ­
t e ind re de plus h a u t e s s i tua t ions . Tl ne p e u t ê t r e ques­
tion ici d ' avoi r des écoles spéciales en ra ison du nombre 
rédui t de j eunes filles se t rouvan t d a n s ce cas . L e s scien­
ces ense ignées dans les Eco les des H a u t e s Etudes four­
n issent un c h a m p su f f i samment vas te et les in té ressées , 
(pli doivent posséder déjà une ins t ruc t ion su f f i s amment 
avancée, font e l l e s -mêmes le choix des b r a n c h e s les i n t é ­
r e s san t e t se forment un p r o g r a m m e en rapport avec leur 
goût, leurs a p t i t u d e s , l eurs besoins . Tl ex is te de n o m ­
breux exemples en A l l emagne , en Ang le t e r r e , aux E t a t s -
U n i s et m ê m e ce r t a ine s j eunes filles suivent l ' en semble 
des cours en vue de l ' ob ten t ion de g rades a c a d é m i q u e s . 

ABONNEMENTS; Les abonnements à la "Bonne Parole" cou-
rent à partir du mois (le mars. Los personnes qui s'abonnent dans 
les premiers six mois reçoivent les premiers numéros à partir de 
mars jusqu'à épuisement de l'édition. Les personnes qui s'abonne­
ront dans les derniers six mois pourront ne payer que 25 cts et rere­
voir les six derniers numéros. 
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Pour conclure, souhaitons voir à Montréal un enseigne­
ment pratique s 'at tachant à donner aux jeunes filles des 
connaissances dont elles pourront tirer grand profit. Quant 
à c e l l e - qui voudraient acquérir des connaissances plus 
approfondies et être ainsi en état d 'arr iver aux emplois 
plus élevés, elles pourront trouver dans le programme de 
I*Ecole d e s Hautes études différentes Sciences dont la 
connaissance leur donnerait une excellente formation gé-
néralo. ce qui serait de nature à les faire apprécier et ré­
munérer à leur juste valeur. 

I . - / . de Bray. 
Directeur des Hautes Etudes Commerciales, 

l e s Figures de l 'His to ire do Canada qui Commandent 

T. 

CHAMPLAIN 

L ' h o m m e de grande envergure et de sens pratique que 
fut Cham plain est assurément la pierre fondamentale 
de l'édifice français en Amérique. Plus subti lement et 
de façon moins tangible, nous semble-t-il ê t re , par les 
qualités les plus saillantes de son être moral , comme l ' es­
prit fondamental de l ' âme canadienne-française. J e 
parle de ce qui nous était apparu, jusqu'à ces derniers 
t e m p s , comme le meilleur et le plus caractérist ique de 
ce t t e â m e collective et particulière, et non pas de tout 
ce qui a été déjeté en elle par le coup de ciseau du maté ­
rialisme anglais, ou noirci par le trait de pinceau plus 
brutal et plus repoussant du char la tanisme américain. 

Les reproductions incompletes du journal de C h a m -
plain. disséminées, e t , qui s a i t ? . . . peut-être a l térées? 
dans les auteurs modernes, nous le présentent comme un 
homme singulièrement détaché de son individualité et de 
sa vie propres, toujours réfléchi, jamais replié sur lui-
m ê m e , examinant consciencieusement sans préjugé, 
-ans passion, le spectacle des h o m m e s et des choses que 
lui déroule sa planète, se racontant lui-même dans le 
spectacle, sans paraître trouver remarquable le rôle qu'il 
V joue. Il annote soigneusement, et de façon deductive, 
les faits divers qu 'embrasse sa. vision pratique et base sur 
eux les spéculations étendues lointaines, généreuses et 
prophétiques de son imagination créatrice quand il vit 
et sut , il agit , et son action est, comme sa. pensée, calme, 
généreuse, courageuse et pat iente, damais il ne paraît 
courir. J a m a i s il ne recule. Sans éloquence, il devait 
néanmoins être le plus persuasif des hommes. H e n r i TV 
et Richelieu endossaient immédiatement ses vues. Ils 
édifiaient intel l igemment la Nouvelle-France en passant 
par les yeux et la bouche de Champlain. 

La douceur et la force, fondues harmonieusement dans 
sa physionomie, y prennent le n o m d 'une vertu dont la 
vieille France ne semble av«»ir été bien coutumière en au­
cune époque de son h i s to ire , , mais qui parait devenir, 
en commençant par le fondateur de Québec, vertu fon­
cière «*t définitivement cardinale do l ' âme canadienne 
française : la tolérance. 

D 'aucuns ont supposé que ce Saintongeois, né dans une 
région fertile en huguenots , avait commencé par l 'ê tre 
lui-même. M.de Monts , son a m i et son associé en coloni­
sation, l 'était certainement et il avait contribué au tardif 
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mariage de son camarade avec Hé lène Bouille, convertie 
an catholicisme, d i t - o n . pour devenir la femme occasion­
nelle et un peu sacrifiée, de ce très digne, mais très infa­
tigable explorateur de terres et de mers nouvelles. L e 
moins incertains de tous ces on-dit, c'est que Champla in , 
en fidèle sujet de sa Majesté Très-Chré t ienne , avait , en 
sa jeunesse, servi mil i tairement son maître catholique, 
contre les ligues protes tantes . Saga ce comme il Tétai t , 
ayant eu beaucoup de temps pour penser en d ' immenses 
espaces, où il ne rencontrai t ni foi, ni loi, il découvrit 
sans doute , que les mahulies intellectuelles ne se guéris­
sent pas par les a rmes . A tout événement , d 'après un 
historien récent , M. Guén in , Champla in , débarqué une 
pn mière fois en Acadie, avec les héritiers naturels de ce-
sanglantes controverses, assistait un jour à une a rgumen­
tation en règle, par la langue et par le poing, entre un 
ministre de sa religion, et un minis t re de celle de M. de 
Monts , e t . — toujours d ' ap rès M. Guén in , «'criva.it  
judicieusement en son jou rna l : " J e ne sais qui était le 
' p l u s vaillant et qui donnait le meilleur coup, mais je 

*ais très bien que le ministre se plaignait quelquefois 
à M. de Monts d'avoir été b a t t u : ils vidaient en cette 

"façon les questions de controverse. J e vous laisse à 
"pense r -i cela était beau à voi r : les sauvages étaient 
" t an tô t d ' u n côté, tantôt de l 'autre et les F rança i s , mê-
"lés selon leurs diverses croyances, disaient puisque pren-
"d re de l 'une <»u de l 'autre r e l i g i o n / ' 

J e dois n la justice d 'avouer (pie je n 'ai pas rencontré 
une ligne de cette citation dans l 'édition populaire des 
Voyages de Samuel de Champlain au Canada de 1612 à 
HJls, publiée en 1908, par les presses de la Cic Vigie 
de Québec. Mais cette édition, d'ailleurs incomplète, 
nous livre un autre cliché, presque scandaleux, de la tolé­
rance de c e vaillant qui s'exposa, si souvent à des dangers 
et à des difficultés variées, en conservant toujours la fa­
çon détachée et quasi philosophique de la raconter . Ce­
lui-ci illustre curieusement l 'équilibre constant de c e t t e 

robuste nature entre ses forces passives et ses forces ac­
tives. 

Allié récent et loyal des Algonquins contre l e s Iroquois, 
il venait de remporter sur eux une victoire brève et déci­
sive " e t , " raconte-t-il , sans empor tement , " s u r le soir, ils 
" ( s e s alliés) prirent un d e s prisonniers à qui ils firent 
" u n e harangue , des cruautés que lui et les siens avaient 

exercées en leur endroit , sans iv:»ir eu aucun égard, 
et, qu 'au semblable, il devait se résoudre d 'en recevoir 

" a u t a n t , et lui commandèrent de chanter s'il avait du 
courage, ce qu'il lit, mais avec un chant fort tr iste à 
en tendre . 

"Cependant les nôtres a l lumèrent un feu, et quand il 
fut bien embrasé , ils prirent chacun un t ison, et fai­
saient brûler ce pauvre misérable peu à peu pour lui 

'faire souffrir plus de tourments . Tls le laissaient quel­
q u e f o i s , lui jetant de l 'eau sur le d o s : puis lui arrachè-
" ren t les ongles et lui mirent du feu sur les ext rémités 
"des doigts. Après, ils lui écorchèrent le hau t de la 
" t ê t e , et lui firent dégoutter dessus certaine gomme 
" tou t e c h a u d e : puis lui percèrent les bras près des poi-
" g n e t s , et avec des bâtons t i rè rent les nerfs et les arra­
c h a i e n t à force: et quand ils ne les pouvaient avoir ils 
" les coupaient . Ce pauvre misérable poussaient des cris 

é t ranges , et me faisait pitié de le voir t ra i te r de cet te 
façon. Tls me sollicitèrent fort de prendre du feu pour 

"faire de même qu ' eux . J e leur mont ra i s que nous n ' u ­
s i o n s point de ces cruautés et que nous les faisions mou-
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"rir tout d 'un coup et que s'ils voulaient que je lui don­
n a s s e un coup d'arquebuse, j ' en serais content. Ils 
'Mirent que non et qu'il ne. sentirait po in t do ma l . Je 

"m'en allai d'avec eux comme fâché do vo i r tant de 
"cruautés qu'ils exerçaient sur ce corps. C o m m e ils vi­
nrent qui» je n 'é ta is pas content, ils m'appelèrent et me 
"dirent que je lui donnasse un coup d'arquebuse: ce que 
" j e fis sans qu' i l le vit, et je mis lin à tous les loi i r -

"ments qu' i l devai t souffrir, d 'un coup plutôt que de le 
"voir ty rannise r . Après qu'il fut mort, ils lui ouvrirent 
"le ven t r e , et je tèrent les ent ra i l les dans le lac, ils lui 

"coupèren t la tete, bras et jambes, et réservèrent la peau 

"de la tê te , qu' i ls avaient écorchée. I ls firent encore une 

"méchanceté qui fut. de prendre le cœur qu'ils coupèrent 
" e n plusieurs pièces et le mirent en leur bouche, mais 

" n e voulurent les avaler. Voilà comme ces peuples se 

"gouvernent à l'égard de leurs pr isonniers et mieux vau­
d r a i t pour eux mourir en combat tan t (pie de tomber 
" e n t r e les m a i n s de leurs e n n e m i s . A p r è s l'exécution, 
" n o u s nous m i m e s en chemin pour nous en retourner 
" a v e c les pr i sonniers , qui chantaient toujours. Ktant au 

"saut de la r iv iè re des I m q u o i s , les Algonquins et les 
"Ochatequins (Hurons) s ' en re tournèrent en leur pays, 
" fo r t con ten ts de ce qui s'était passé en guerre. Nous 

" n o u s séparâmes avec «le grandes démons t ra t ions d ' a m i ­

t i é . J e m ' e n revins avec les Montagnais. Après m ' ê -

"tre informé des prisonniers de leur pays et de ce qu'il 
"pouvait y en avo i r , nous ployâmes bagages pour nous 

"en r e v e n i r . . . . Deux jours après nous a r r ivâmes à notre 
" h a b i t a t i o n , où je leur fis donner du pain et des pois. 
" L e lendemain je fus avec eux à Tadoussac, pour voir 
" l eu r cérémonie. Approchant de la terre, ils prirent 
"chacun un bâton ou au bout, ils pendirent les têtes de 
"leurs e n n e m i s tu / s , chantant les uns et les autres et 

"les femmes se dépouillèrent de leur vêtement et se jetè­
r e n t à l ' eau , allant au devant des canots pour prendre 
" l e s têtes de leurs e n n e m i s cl les pendre â leur COU C0111-

" i n e un bijou préc ieux . Quelques jours après ils me 
" f i ren t présent d 'une de ces tè ies comme chose très pre-
"cieu.se, et d ' une paire d ' a rmes de leurs'ennemis pour 

"les conse rve r afin de les mon t re r ou roi : ce que je leni 
« « • » 

promis . 

Voilà un an ima l domestique d 'une très horrible patien­
ce à l ' é tude des an imaux féroces! Champlain nous a lé-
gue la p lac id i té î Kn temps d'élections, nous l'oublions. 
Comme par enchantement, nous nous métamorphosons! 
nous nous lançons dans l'arène eu véritables an imaux 

sauvages et carnassiers . L e s sièges conquis, électeurs 

et élus retombent dans l'assiette de la domesticité. Seu­

les veillent les âmes sol i ta i res , en qui Champlain a dé­
posé le vou lo i r de ne pas é te indre le feu sacré au foyer 
de la Nouvelle-France, 

Car il couvai t un feu sacré au fond de son âme qu iè te , 

ce héros pais ible et fort : il portait au front la marque 
apostolique à laquel le se reconnaî t le front de tout bon 

Français. Il se fit d'emblée miss ionnai re pacifique de 
sa. loi ca tho l ique parmi ses a m i s sauvages. A h>us ceux 
qu'il interroge bonnemen t sur leurs superstitions, il l ivre 

en échange un exposé complet cl succinct du dogme ca­
tholique. " L e u r s discours , écri t - i l . m e semblaient «l'un 
" b o n sens nature l , qui mon t re le désir qu'ils ont de con-
"na i t r e D ieu , ( "e s t grand dommage de laisser perdre 

" t a n t d ' h o m m e s sans leur porter secours qui ne peu! v e ­

r n i r sans l 'assistance des rois, pr inces , et ecclésiastiques, 
"qui seuls ont le pouvo i r de ce fa i re , ear un jour ils ré­

pondron t devant Dieu de la perte de tant d'Ames qu'ils 

" la issent pér i r par leur a v a r i c e : or ce sera â Dieu de leur 
" e n faire la grâce. Pour moi, j ' a i m e mieux aujour-

" d ' h u i que d e m a i n , pour la. plus g rande gloire de D i e u , 

"l'honneur de mon Roi, et le bien et réputat ion de ma. 

"patr ie ." , 

V i v e l abeur ! Quand Champlain d ictai t ces nobles paro­

les â sa m a i n , aux "p r inces et ecclésiastiques fautifs de 

son temps, e t , en g é n é r a l , aux jousseurs de tous les t e m p s , 

il avait déjà exécu té le ges te pratique de son s en t imen t 

i n t i m e : il avait impor t é de l?rancc les fils de saint Fran­
çois, ceux-là dont la tète et les pieds nus sont la protes­
tation silencieuse et durable , symbolique et évangélique, 
d e la pauvreté féconde contre la jouissance égoistc et sté­

rile des biens terrestres. A v e c lui. ils avaient arrosé de 

leurs sueurs et labour/ ' de leurs lassitudes héroïques les 

forêts et les âmes p r imi t ives du Canada pour les fonder 

en terre noble , cont re l'fipreté frauduleuse des t raf iquants 

français à la rendre terre mercant i le et d'usure. Ce 
fut dès le début, le s ignalement provident ie l de l 'h is to i re 

du Canada; j 'ai dit : la lutte entre la. force i m m o r t e l l e de 

l ' amour qui donne sa vie pour les autres, et la force mor ­

tel le tic l 'argent qui change les âmes en mé taux . El le 
dure encore , cet te lut te , et ce sera la garantie de la vita­
lité mora le de la race qu'elle dure toujours. Dieu et les 
Canadiens—Français le veuillent! 

Dans leur l a n g a g e naïf, les sauvages amis de Cham­
plain, en définissaient a d m i r a b l e m e n t le caractère dis­
tinct if. tel que personnifié dans la forte et loyale f igure 

du l 'ère de la- Nouvelle-1*1 ran ce : " C ' e s t notre me i l l eu r 

"ami ; il nous a toujours soutenus. Nous n'avons ja-
"mais trouvé deux paroles en lui. Des autres ne noun 

"veu len t «lu bien «pie pour nos castors. 

"Nous n'avons jamais trouva (h u.c. paroles en lui!" 
Quel éloge! il eût été la plus véridique et la plus glo­
rieuse des épi ta plies sur la tombe du premier g o u v e r n e u r 

«lu Canada. M a i s le vieil et Her roc de Québec, b o m ­

bard/- â tant de reprises par les boulets de la plus c o m ­

merc ia le des races européennes, envahi chaque année par 
la curiosité insat iable de ses rejetons coloniaux les plus 
puissants dans l'art de mon te r des veaux d 'o r et de les 

annoncer , le viei l et fier roc de Québec a gardé dans son 

sein i m m o b i l e le secret de la poussière de ( ' hampla in . 

Champla in est mor t . Il n'a pas d'épitaphe et sa pous­

s ière , féconde pour tant , dérobe â l ' â m e collective des Ca­
nadiens-Français de notre généra t ion le secret des hom­
mes qui n'ont " p a s deux pa ro l e s . " Ceux des nôtres qui 

le pratiquent isolément offensent le goût public. L e s 

Canadiens-Français actuels , de tous mét iers ou de toutes 

professions, refusent â tous les é t rangers qui trafiquent 
avec eux , ils se refusent en t re eux le droit de conf iance 

e n leur parole , parce qu'elle n'est pas u n e ! . . . . 

M e s d a m e s , ne serait-ce pas le devo i r des Canad iennes -

Françaises qui se groupent et s'unissent, pour donne r à 
la société la force mora le dont la. pr ive la classe mascu­
l ine et dirigeante de notre t emps , de faire surgir de» leurs 

l ove r s , ( f e r m é s â la r éc l ame connue la- t ombe de C h a m ­

plain) des h o m m e s qui seront //// caraclrre parce q u ' i l s 

n 'auront qu'/n/r parole, et des f emmes qui seront des 

mères fonda mentales parce qu'elles n 'auront qu'ttuc pa­
role ! 

Ainsi Samuel de C h a m p l a i n aura-t-il g r a v é sur le cœur 
même de sa nat ion son epitaphe splcndidc et les adver ­

saires de la Nouvelle-France apprendront- i ls â la. saluer 
avec respect, dans le deui l , dans la lutte et dans la v i c ­

to i re . 
Jacquot. 
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N O S S O C I É T É S F É D É R É E S 

Avec septembre, l'activité reprend ardente et féconde, 
dans les œuvres, e\ la " l i o n n e Parole" rappe l l e a u x secré­

taires de toutes les sociétés fédérées , qu'un rapport suc­

cinct des t r a v a u x de leurs associat ions , sera publ i é avec 

empresse me ni d a n s la "Chronique des Œ u v r e s " , chro­
nique «pie nous reprendrons d a n s la l ivraison d 'oc tobre . 

C e s rapports et ces notes seront adressées au " S e c r é t a ­

riat de la fédération N a t i o n a l e , chambre I I , M o n u m e n t 

N a t i o n a l , el seront accompagnées îles noms el adresse de 
la secrétaire de chaque associat ion. 

La Directrice. 

B I B L I O G R A P H I E 

"Fleur des Onde»" (drame en 4 acte») par Caelaiic de Montrciiil. 
Non contente de nous avoir donné, sous forint* de roman l'histoire 

de "Fleur de» Ondes**, Madame Gaetane de Montreiul vient d'en 
faire un drame qui plaira aux amateurs de "soirée» canadiennes". 

Remercions l'auteur «l'avoir enchâssé daim son nouvel ouvrage les 
"Stiiiiœs à la forêt" et surtout "L 'é loge de la Source". 

"l 'on sang ne peut mentir" — Roman canadien par le Révérend 
Père Denis, (l'alité chez Marchand Frères.) 

Nous accusons réception de deux exemplaires d'un nouvel ouvrage 
canadien <lù à la plume alerte du Révérend Pèère Penis: "Bon sang 
ne peut mentir". Faisons lire cet intéressant récit à tous nos petits 
Canadiens. Ces nages très simplement écrites renferment «les leçons 
«le patriotisme. «!«• piété et <l«' vaillance, qu'il fait bon d'écouter. Ce 
n'est pas un roman à vrai «lin*, l 'idylle est trop loin! L'affection si 
pure, si dévouée «les deux p«'tits héros canadiens, Pierre et Antoi­
nette, n'est pas autre chose «pu* «le l'amour fraternel. Au fait c'est 
plus et mieux QUO ne le desire l'auteur lui-même. Hayons le sous 
titre "roman canadien" »*t mettons à la place, le joli mot : "légende". 
Il convient mieux, nous semble t il. au genre d'ouvrage «pie nous avons 
sous les yeux, ouvrage qui pourra du reste voisiner dans une biblio-
t hernie avec «eux «le l'abbé Casgrtiin. 

effrayer quelques liseuses. Je conseillerai alors à cllcs-ci de commen­
cer tout de même la lecture des lettres du cousin Pierre, certaine 
«léjà «l'avoir gagné à l'auteur de nouvelles lectrices. Marins G on in 
avoue "n'avoir d'autres prétentions «pie «le chercher à esquisser le 
genre de réponse qu'appellent, en certains milieux jeunes de doulou­
reux efforts, ou d'enthousiastes aspirations.*' — " O n'est pas un 
livre, c'est l'essor d'une âme, écrit dans la préface, M. l'abbé Thel-
lier «le Ponchevillc. Ce n'est pas un écrivain, c'est un éveilleur «le 
vie. Quelque chose d'aussi vivant, quelqu'un d'aussi vivifiant, com­
ment les présenter l'un et l'autre?" 

Ce livre écrit spécialement pour les jeunes gens, pourra être très 
utile à leurs sieurs, cousines et amies. Et voici comment. Si les 
jeunes filles comprenaient mieux «•«• qu'elles peuvent, «'t ce qu'elles 
"doivent" exiger d'un jeune homme, et surtout la part qu'elles ont 
dans la formation de conscience et dans "l'orientation sociale" <!«• 
ceux <pii les approchent, elles seraient sans doute plus attentives à, 
remplir leur mission auprès d'eux: les encourager, !«s guider, les 
élever. Et c'est ainsi qtw les cousins Pierre devenus plus nombreux 
dans notre société, rencontreraient moins difficilement un jour une 
Germaine «l«* Saint-Albin. 

Stéphane, 

AVIS A NOS A B O N N E S A L ' E T R A N G E R . 

Quelques e r r e u r s invo lonta ires survenus dans la dis­
tribution d e L a l ionne P a r o l e * ' o n t p r o d u i t des r e t a r d s 

dans la l i vra i son du j o u r n a l à l'étranger. N o u s prions 
nos abonnés qui auraient eu à souffrir de ce fail d e 
v o u l o i r b ien communiquer avec le s ecré tar ia t el nous l eur 

adresserons immédiatement les exemplaires qui ne l e u r 

sont pas parvenus. 

"Lettres à mon c o u s i n " , p a r Marius Gouin. (Préface par M. l'abbé 
Thellier «le Poncheville. ) 

L e s cous ins les l iront avec intérêt pu i s les passeront à leurs cou­
sines. 

Le sou-titre " O r i e n t a t i o n s mora le s et soc ia les" p o u r r a i t peut « V i e 

éi Au Çon /Marché 
A qualité égale, nos prix sont toujours les plus bas." 

Eu venant directement "Ai l Bon Marché" la clientele sait «piVlle 
y trouvera assurément ce (pli se fabrique «le mieux «m faits « ! • ' 
nouveautés, et ce aux plus bas prix. 

Par leur situation rcs|>cctive et exceptionnellement avantageuse, 
autant que par la variété «t surtout la qualité «le leurs marchan­
dises, nos comptoirs présentent toutes lis meilleurs conditions à la 
femme soucieuse «l«* sa pi rsonne autant «pie «le sa bourse. 

Mesdames, Prenez l'habitude d'acheter " A u lion Marché**, el 
vous y gagnerez. 625-, rue Ste Catherine Est, angle Montcalm 

LETENDRE, FILS & Cil:. 

J. ( i . V O N . éditeurs et importateurs 

de musique et d'instruments, 
266, rue Sainte-Catherine, Ksi, .Montréal. 

Le plus grand choix de musi«|iie eu Canada. 
Assortiment considérable do musique 

en feuilles »•! en recueils. Edition complète 
«le SC H IRAI EUS PETERS et L I T O L F F . 
Fournisseur des Collèges et des Couvents 

«lu Canada et de» Etats-Unis. 
Tel Bell, Est 1710. 

S V 1 II E L L A 

corset idéal, fait sur commande, 
La haleine ne rouille pas ni ne se luise. 

Chambre 205 Edifice Kin-s Hall. 
591 Ste Catherine, Ouest,—Tél. Dp. 4322 

Tél . Bell Est 2434. 
T. I) U S S A U L T, 
BOTTIBR F A S I I I O N A I I L K . 

281, rue Sainte Catherine, Est. — Montréal. 

LUNETTES et VERRES 

Grand choix de ce qu'il y a de mieux en 
Lorgnons et Lunettes, 

Yeux artificiels. 
Salon privé pour l'ajustement des yeux 

artificiels. 
Ajustement parfait, verres de première qua­
lité "contex" Montures de toutes sortes. 

Consultations: A l'Hôtel-Dieu, «h» 9.30 à 
I l heures, excepté les mercredis et samedis. 
Aux salons d'optique, de 9 h., a. m., à 3 h. 
p.m. Appointements par Tél.Bell, Est 2257. 

Spi'rinl : Instruments de photographie, mar­
que "Ensign" ainsi «pu* tous les accessoires 
pour photographes amateurs. 

(!£ V . - ' Une visite est sollicitée. 
S A L O N D ' O I T I Q U B F R A N C O - B R I T A N I Q U R 

Hod. CARRIERE, Henri SEN EC A L , 
Opt ici ni.* rt Optomê tristes, 

205 -207, Sainte-Catherine. Est. 
Entre Ste-Elisabeth et Sailgtlinct. 

E A S T E R N 

UJtJîf'JJ -tUO-

Tel hst 131 S T - D E N I S 
Pour D/:.VO/SI:LU:S 

et MtiSS/KCHS. 

Classes du jour et du soir strictement 
individuelles. 

Sapho 
tue PUNAISES 

et COQUERELLES 

et prévient 

les MALADIES 

CONTAGIEUSES 

Mères de b i i l t o , o .vr .ères , connus , jeunes liiits 

DEPOSEZ VOS ECONOMIES A 

E a Banque d'épargne de la Ci té 
et du district de montreal 

Fondée en 1846 

D I R E C T E U R S : 

.1. Au». O U I M K T , Président, lion. R . M A C K A Y , 

Vice-Président, R. B O L T O N , G . - N . M O K C E L , 

ROIIKRT A R C H E R , HOU. R. D A N D D R A N D ; Hon. 

C.-.T. DOIIKRTY, Sir LOMKR G O U I N , Dr D O N A L D 

lilXGSTON, 1'. - W . M O L S O K . 

Bureau Chef et 13 Succursales à Montréal. 

Lfl seule Manque incorporée en veitn de 
l 'Acte des Banques d'Epargnes faisant af 
faii«s dans la Cité «le Montréal. Sa charte 
(différente de celle de toutes les autres ban-
«pus) donne toute la protection possible à 
ses déposants. 

Elle a pour but spécial de recevoir des 
épargnes, quelques petites qu'elles soient, 
des veuves, orphelins, commis, apprentis et 
des classes ouvrières, industrielles et agri­
coles, et d'en faire un l'In ce ment sûr. 

A . P. L E S P E R A N C E, gérant 

Demandez une de nos petites Banques à 
Domicile, ceci vous facilitera l'Epargne. 
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P.-G. MOUNT 
O p t i c i e n et Opto nié t r i s te 

Vieux ou jeunes, c'est 
le temps de faire exa­
miner vos yeux, et bien 
faire ajuster vos verres. 

A7. H,—L'avant-midi à 
domicile seulement pour 
les personnes qui se trou­
vent dans l'impossibilité 
de sortir. 

944a St-Denis 
Près R a c h e l 

HEURES DE BUREAU, 

de 1 à 0 benres 

Tél. Bell Si-Louis 108U 

Terrains à vendre 
D A N S I.l. 

Quart ier E m a r d 
A 

BAS PRIX et CONDI­

TIONS FACILES 
S'adresser A 

TEL. MAIN 7381 1\2 ST-JACQUES 

D E R Y 
F O U R N I T A P L U S D E 

40 ,000 
CANADIENS 

LES GRAINES III! SEMENCES 
Les mieux adaptées à notre 

climat. 
G r a t i s s u r d e m a n d e , le catalogue fran" 

ça is le p lus complet du pays. G R A I N Ë S i 
PLANTES, O U T I L S DE J A R D I N A G E de 
toutes sortes, etc. 

H e c t o r h . D e n ) 
21 NOTRE-DAME EST, MONTREAL 

Téléphone Main 3036 

Lamontagne Limitée 
Bloc Balmoral, N-Damc Ouest. 

II.W.XAIS, VALISES, 
SACS DE VOYAGE, 

SELLES, Etc. 
Venez voir nos échantillons 

et demandez nos prix. 

*t.,>i 1 - : . t u » rua» 

U exigez celte marque sur 

vos harnais, saes de 

Le magasin pour la coufoctiou 
par excellence. 

Toujours un étalage des plus hautes nou­
veautés, comprenant 

M A N T E A U X , ( O S T U M K S . RORKS DE T O I L E T T E S , 

BLOUSES, etc, «l'une élégance et d'un chic 
incontestables. 

Les Dames sont invitées ;\ visiter 
cette installation où elles trouveront à satis­

faire leurs goûts les plus distingués. 

P. Lafrance & cie, 
L I M I T B 2 E L 

en face de l'Université Laval 

182 ST-DENIS, Montréa l . 

Broderie Artistique 
Nous faisons toutes sortes de broderies à la 

main: MONOGRAMMES et I N I T I A -

L E S , C E N T R E S , C O U S S I N S , 

D K S S l ' S de piano, COLS et P O I G N E T S 

pour robes et manteaux, etc. 

BRODERIE D'EGLISE 

Catalogue envoyé franco pour . . . . 25 cts. 

Raoul Vennat 
642 Rue ST-DENIS, MONTREAL. 

T e l . K s t 3UOG 

Dépôt de musique française 

H E N R Y B I R K S & SON, Limited 
Philips S q u a r e 

Fabrication, réparation d'articles d'églises 
Insignes de société, Croix, etc. 

Une spécialité de dorure et placage, 
C mandes respectueusement sollicitées. 

Banque Provinciale 
DU CANADA 

Nombre de Déposants, plus de 40.000. 
Bureau Chef à Montréal et 5 9 Succursales 

dans les Provinces de Québec, Ontario et 
Nouveau Brunswick. 

La seule Banque, en Canada, ayant un 
Rurea 11 de Contrôle 

pour son département d'épargne. 
M. IL LA P O R T E , Président de la Banque, 
Sir Alex. L A C O S T E , Président du Bureau 

de Contrôle de l'Epargne, 
M. Tancrède B I E N V E N U , Gérant général, 

SUCCUlîSALKS à MONTHEAL : 

Hue Sto-Catherine, angle St-llubert. 
1 1 " Dorion. 

11 " " h Mnisonneuve. 
Notre-Dame, angle Richmond. 

4 4 Vinet (Sto-Cunégonde) 
Boaubicn " Huntly. 
Ontario Panet. 
Rachel Si-Hubert. 

« « 

• « Roy " Egl. St-Ls de France. 

ROUGIER FRERES 
Cie Incorporée. 

IMPORTATION de 
PRODUITS FRANÇAIS 

63 Notre-Dame Est, Montréal. 
32 Boulevard de la Bastille, Paris 

Tel . 1kl 1. Main .«527 

J.-A. MAJOR 
Marchand Tai l leur et Marchand 

de Chaussures 

100 Rue Vinet, Ste-Cunégonde 
S A T I S F A C T H >N G A R A N T I ! - ; 

La Cie de CHARBON SCRANTON 
Lacoste l'y Cie, Gérants, 78a St-Denis. 
Nous garantissons seulement le Charbon 

Scranton que nous vendons. 

Mlle I ; LOR1 N A D I: S J A R I) I N S, 
Salon pour Dames. 

Coiffures, Massage, Articles en cheveux, etc 
294, rue Amherst, Téléphone Hell Est 3089. 

Guérit 

Constipation, 
M a u va i se d i gest ion, 

Maux de tête, 
Derangement d'estomac 

En vente partout 

25 cents la bouteille. 

S O C I E T E des E A U X RIGA 

215, Né-Dame Kst, Montréal. 

M A YUAN D, LOR ANGER, ECREMENT 
et MELANCON, Notaires, 

Edifice de la Banque Nationale, 
99 St Jacques, Montréal. 

Madame A. T E R R O U X , 
Marchande de Chaussures. 

653, Mont-Roy al, Est , Montréal. 
Tél. Bell. St-Louis/ 2809.  

I» O U L I N & CI E, 
VOLAILLES, GIBIERS, ŒUFS. 

39, Marché Bonsccours. — Tél . M. 7107 

AUX MODES AMERICAINES, 

Madame A. T II E R I E N. 
Chapeaux importés de Paris, Plumes 

2G2, Ste Catherine Est , — Tel . Est 4163 

Mme C. IL D E S R O C H E R S. 

Salon—Yvette, — 940, rue Saint-André. 
Grand choix de chapeaux, modèles parisiens 

et américains. Une visite est sollicitée. 

Madame M A R I E, 

132, rue Mansfield. — Tél. Up 3079 
possède une merveilleuse méthode pour 

donner les massages. 

B E S S E T T E & R E S S E T T E, 

Courtiers en immeubles. — Propriétés et 
terrains à vendre et assuranco sur lo feu. 

1340 St.Hubert. — — — Montréal. 

Tél. Bell, Est 6400. 
J . . I L B A I L L A R G E O N, 

(EXPRESS) 
La plus grande organisation de transport 

de Montréal. 
329, rue Ontario, Es t . — — Montréal. 
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P. DAIGNAULT. 
Président, 

E L . E S T 6 8 1 9 

N do C BKAULT, Georges C. LEROUX, Paul SAEY, / . lfrod BOYTE' 
Vice* President, Sccrétnlrc-Tiésoricr Directeur, Directeur. 

L H H I S O N Comptant ou te rmes à convenir 

* Ci) t o u x , -C'aicj i ic in f t § (htaJj, 

MARCHANDS ET MANUFACTURIERS 
de Meubles, Tapis , Pivlarts, Rideaux, Draperies, Poêles, etc. 

Ont ouvert un Grand Magasin aux numéros : 

637-639 RUE STE-GATHERINE EST 
(Coin LJeaudry, en face du Théâ t re Nat ional ) 

Spécialité : Ameublement de Maison et Fournitures pour Eglises, Couvents, 
Ecoles, Bureaux Publics et Privés. 

N o u s pouvons vous monter une maison île la cave au grenier avec tout ce qu'il 
a de plus chic et de plus nouveau. 

"Nos meubles sont h la porter de toutes les bourses 

J . - K - D . C O D B O U T 
PHARMACŒN^HIMISTE 

"TROIS PHARMACIES : 

angle Craig et Bon Secours angle Craig et Côte Place d'Armes 

angle Ste-Catherine et Darling (Hoch'ga) 

S P l i C l A L I T K : Ordonnances de MM. les Médec ins toujours remplies avec des 
produits chimiques pur et v é r i t a b l e s . 

Grand Assortiment de Drogues 
PRODUITS PHARMACEUTIQUES, ARTICLES DE TOILETTE, 

PARFUMS ET SA VON DE HAUTES MARMUKS. 

ATTKNTION S P É C I A L E X N O S A N N O N C E S C H A Q U E M O I S . 

P o u r v o t r e santé et  

celle de vos enfants 

S e r v e z - v o u s d e s produi t s de la 
m a i s o n 

J.-J. J O U B E R T , 
LIMITEE 

Ils sont de qualité 
S U P E R I E U R E . 

LAIT CLARIFIE ET 
PASTEURISE, 

CREME, BEURRE, 
UEUFS, 

CREME A LA GLACE 

J . - J . Joubert, 
L I M I T E E 

975 R u e 8 T - A N D R E 

Les Pilules Rouges 
Pour les femmes 

PALES et FAIBLES 
— E T — 

LES coxsff/r.iT/oxs GRATUITES 

DES MEDECINS DE LA COMPAGNIE 

( '11IUIQI7; FIIANCO-A MEJUC. 1INE 

Les Pilules Rouges sont une spécialité pour 
les maladies particulières à la femme et ton­
ics les femmes qui souffrent devraient se 
procurer immédiatement ce remède, et le 
prendre avec confiance. Les Pilules Rouges 
sont en vente chez tous les marchands de 
remèdes. Prix 50 cts la botte, six boîtes pour 
$2.50. 

11 est vrai qu'il n'est pas nécessaire pour 
tontes les femmes, qui désirent prendre les 
Pilules Ronges, de consulter nos médecins; 
cependant, nous ne saurions trop conseiller 
à celles qui souffrent depuis longtemps, et 
«jui se seraient découragées, de venir voir nos 
médecins, à leurs bureaux, No 274, rue St-
Denis, ou de leur écrire pour apprendre ce 
qu'elles doivent faire dans leur cas, pour 
aider l'action des Pilules Rouges. Les con­
sultations de nos médecins sont tout à fait 
gratuites et se donnent tous les jours, excepté 
le dimanche, de 9 heures du matin à 0 heu­
res du soir. 

Compagnie Chimique F r a n c o • A m é r i c a i n e , 

274, rue Saint-Denis, Montreal. 

Au tout premier rang sont 

Les Conserves de Fruits 

et de Légumes 
de la marque 

GAZELLE 
Mlles ont conquis la faveur populaire 

et s'y maintiennent. 

Tél. Bell Est 1235 Tél. March. 563 
Tel. Privé du Gérant : Es t 513 

La Société Coopérative 
de Frais Funéraires 

III 3b3- C a t h e r i n e E s t 
W . - A . W A Y L A N D , - S c c . - C ô r a n t . 

TAUX D ' A B O N N E M E N T 

De naissance ù 5 ans SI.00 par année, 
Police acquittée après 25 ans. 

Do 5 ans à 30 ans $0.75 par année, 
Police acquittée après 25 ans. 

Do 30 ans à 45 ans SI.00 par année, 
Police acquittée après 20 ans. 
De 45 ans à 55 ans SI.50 par année, 

Police acquittée après 15 ans. 
De 55 ans à 65 ans $2.50 par année, 

Police acquittée après 10 ans. 
Les personnes âgées de 65 ans ou plus 

peuvent être acceptées comme abonnées en 
payant les années en arrière. 

Pour les prix ci-dessus mentionnés, la 
Société s 'engage: 1° à faire l'ensevelisse­
ment ; 2° à fournir la robe pour l'ensevelis­
sement : 3° à fournir une belle décoration de 
la chambre mortuaire ; 4° un cercueil fini en 
bois de rose ou couvert en drap ; 5° un cor­
billard à deux chevaux pour conduire le 
corps, de la maison à l'église, et do l'église 
au cimetière de la vil le; 6° uno voiture dou­
ble ; 7° à faire chanter une grand'messo tous 
les ans, dans le courant du mois de novem­
bre, pour les abonnés défunts, dans toutes 
les paroisses de la ville do Montréal. 

N. B.—Les bénéfices ci-haut représentent 
la valeur de cinquante dollars. 


